
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas es-
pontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Amados irmãos e irmãs, a liturgia de 
hoje nos convida a contemplar a fé e con-
fiança de Abraão em Deus. De maneira es-
pecial, o Senhor nos convida a escutar seu 
Filho amado que chama cada um de nós a ser 
transfigurado por sua graça. Neste encontro 
de irmãos, cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 123/124

ANTÍFONA DA ENTRADA: Meu coração vos 
disse: Busquei a vossa face, é vossa face, 
Senhor, que eu procuro. Não desvieis de mim 
o vosso rosto! (Cf. Sl 26,8-9)

4. SAUDAÇÃO INICIAL
 
Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai, e a comunhão do Espírito Santo, 
estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 178/287

Dir.: Irmãos e irmãs, percorramos à miseri-
córdia de Deus pelas vezes que não escuta-
mos a voz de seu Filho amado. (Breve silêncio). 
Cantemos!
 
(Se rezado):
Dir.: Senhor, que na cruz perdoastes o ladrão 
arrependido, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que nos mandastes perdoar-nos 
mutuamente antes de nos aproximar do vosso 
altar, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que confiastes à vossa Igreja o 
ministério da reconciliação, tende piedade de 
nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que nos man-
dastes ouvir o vosso Filho amado, alimen-
tai-nos com a vossa palavra, para que, pu-
rificado o olhar de nossa fé, nos alegremos 
com a visão da vossa glória. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!
 

 
7. PRIMEIRA LEITURA: Gn 12,1-4a
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8. SALMO RESPONSORIAL: Sl 32(33),4-5.18-
19.20.22 (R. cf. 22)

R. Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça,
venha a vossa salvação!
4Pois reta é a palavra do Senhor,*
e tudo o que ele faz merece fé.
5Deus ama o direito e a justiça,*
transborda em toda a terra a sua graça. R.
18Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que 
o temem,*
e que confiam esperando em seu amor,
19para da morte libertar as suas vidas*
e alimentá-los quando é tempo de penúria. R.
20No Senhor nós esperamos confiantes,*
porque ele é nosso auxílio e proteção!
22Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça,*
da mesma forma que em vós nós esperamos! R.

9. SEGUNDA LEITURA: 2Tm 1,8b-10
 
10. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Louvor a vós, ó Cristo, rei da eterna glória! (2x)
Numa nuvem resplendente 
fez-se ouvir a voz do Pai: 
Eis meu Filho muito amado, 
escutai-o, todos vós.
(cf. Lc 9,35)
 
11. EVANGELHO: Mt 17,1-9
 
12. PARTILHA DA PALAVRA
 
13. PROFISSÃO DE FÉ
 
14. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Sustentados pela Palavra de Deus, apre-
sentemos ao senhor as nossas súplicas re-
zando (cantando): 

R. Vossa face, Senhor, resplandeça sobre nós!

– Sustentai a vossa Igreja e todo clero para 
que brilhem no mundo como um sinal de sal-
vação e de paz. Rezemos.

– Concedei aos que governam a capacidade 
de escutar os apelos de Deus e do povo que 
por justiça e moradia. Rezemos.

– Fortalecei os doentes, todos os que sofrem 
e aqueles que nos pediram orações, para que 
sejam cumulados com toda sorte de bên-
çãos. Rezemos.

– Inflamai a nossa comunidade com o espí-
rito da escuta, para que atentamente ouça a 
voz de Cristo e sua vontade. Rezemos.
(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Acolhei, Senhor, os pedidos que vos 
apresentamos e concedei-nos a humildade 
e a sensibilidade para escutar o vosso Filho 
amado. Ele que é Deus e convosco vive e rei-
na na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

Todos: Amém!
 

 
15. PARTILHA DOS DONS: 431/432

Dir.: Apresentemos ao Senhor nossa vida, 
nossos dons, nossa oferta material. Cante-
mos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
16. PAI-NOSSO

Dir.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos e fi-
lhas, digamos juntos: Pai nosso...
 
17. SAUDAÇÃO DA PAZ: 780

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, estando todos em silêncio 
orante, sem canto, o Ministro Extraordinário da Sa-
grada Comunhão busca a Reserva Eucarística que 
está no sacrário e traz até o altar sem nada dizer. A 
assembleia permanece de pé. Ao colocar a âmbula 
no altar, o ministro faz uma genuflexão, toma nas 
mãos a hóstia e, mostrando-a aos fiéis, diz: “Fe-
lizes os convidados para a ceia do Senhor. Eis o 
Cordeiro…”. Depois de distribuir a Comunhão aos 
fiéis, repõe a âmbula com a Reserva Eucarística no 
sacrário sem nada dizer.)
 
18. COMUNHÃO: 603/566

DEUS FAZ COMUNHÃO



24. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira: 	Dn 9,4b-10; Sl 78(79),8.9.11.13 (R. Sl 102(103),10a); 
Lc 6,36-38.

3.ª-feira: 	Is 1,10.16-20; Sl 49(50),8-9.16bc-17.21.23 (R. 23b); 
Mt 23,1-12.

4.ª-feira:	 Jr 18,18-20; Sl 30(31),5-6.14.15-16 (R. 17b); 
	 Mt 20,17-28.

5.ª-feira: 	Jr 17,5-10; Sl 1,1-2.3.4 e 6 (R. Sl 39(40),5a); 
	 Lc 16,19-31.

6.ª-feira:	 Gn 37,3-4.12-13a.17b-28; Sl 104(105),16-17.18-
19.20-21 (R. 5a); Mt 21,33-43.45-46.

Sábado:	 Mq 7,14-15.18-20; Sl 102(103),1-2.3-4.9-10.11-12 
(R. 8a); Lc 15,1-3.11-32.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 04/03:	Aniversário Natalício do Pe. Edemar Endringer

w	 04/03: Aniversário Natalício do Pe. Leandro José Monteiro, PF

w	 05/03: Aniversário Natalício do Pe. Antônio Renato Coutinho 
Ferreira

w	 05/03: Aniversário de Ordenação do Pe. Dauri Batisti

w	 06/03: Aniversário Natalício do Aniversário do Pe. Jacqueson 
da Silva Pimentel

w	 06/03: Aniversário Natalício do Pe. Edilberto do Nascimento 
Brandão, SJ

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se oportuno, 
um breve espaço de silêncio para que todos meditem brevemente 
o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

w	 O uso de instrumentos musicais na Quaresma só é permitido 
para sustentar o canto. Exceções: 4º Domingo da Quaresma; 
solenidades e festas.

w	 No tempo da Quaresma não há o Hino do Glória (exceto nas 
festas e solenidades em que é prescrito), nunca, porém, o 
Aleluia.

w	 É importante valorizar o momento do Rito de Louvor após a 
comunhão, é oracional e de ação de graças, por isso, convém 
cantar um salmo ou canto apropriado, conforme as indicações.

03

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Este é o meu 
Filho amado, no qual eu pus todo o meu agra-
do: Escutai-o! (Mt 17,5)
 
19. RITO DE LOUVOR: 565/1023
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
20. ORAÇÃO (pausa): Nós comungamos, Se-
nhor, celebrando vossa glória, e nos empe-
nhamos em render-vos graças, porque nos 
concedeis, ainda na terra, participar dos 
bens do céu. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

 
21. NOTÍCIAS E AVISOS
 
22. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Abençoai generosamente, Senhor, os 
vossos fiéis e fazei-os aderir ao Evangelho 
do vosso Filho; possam desejar sempre e, 
um dia, felizes alcançar a mesma glória que 
Ele revelou aos apóstolos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: Glorificai o Senhor com vossa vida. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
23. CANTO DE ENVIO: 418/HINO DA CF 2026

DEUS NOS ENVIA



Oração da Campanha da Fraternidade 2026

Deus, nosso Pai, em Jesus, vosso Filho, viestes morar entre nós e nos ensinastes
o valor da dignidade humana.

Nós vos agradecemos por todas as pessoas e grupos que, sob o impulso do Espírito Santo,
se empenham em prol da moradia digna para todos.

Nós vos suplicamos: dai-nos a graça da conversão, para ajudarmos a construir uma sociedade mais 
justa e fraterna, com terra, teto e trabalho para todas as pessoas, a fim de, um dia,

habitarmos, convosco, a casa do céu. Amém.
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Papa Francisco
Ângelus

Domingo, 05 de março de 2023

Estimados irmãos e irmãs, bom dia!
Neste II Domingo de Quaresma é proclamado 

o Evangelho da Transfiguração: Jesus leva consigo 
a um monte Pedro, Tiago e João e revela-se a eles 
em toda a sua beleza de Filho de Deus (Mt 17,1-9).

Reflitamos um momento sobre esta cena e 
perguntemo-nos: em que consiste esta beleza? O 
que veem os discípulos? Um efeito espetacular? 
Não, não é assim. Eles veem a luz da santidade 
de Deus a brilhar no rosto e nas vestes de Jesus, 
imagem perfeita do Pai. Revela-se a majestade de 
Deus, a beleza de Deus. Mas Deus é Amor e, por 
conseguinte, os discípulos viram com os próprios 
olhos a beleza e o esplendor do Amor divino en-
carnado em Cristo. Tiveram uma antecipação do 
paraíso! Que surpresa para os discípulos! Tiveram 
diante dos olhos por muito tempo a face do Amor, e 
nunca tinham percebido como era belo! Só agora se 
deram conta e com tanta alegria, com imensa alegria.

Jesus, com esta experiência, está na rea-
lidade formando-os, está preparando-os para um 
passo ainda mais importante. De fato, em breve 
terão de saber reconhecer n’Ele a mesma beleza 
quando subir à cruz e o seu rosto estiver desfigurado. 
Pedro tem dificuldade de compreender: ele gostaria 
de parar o tempo, colocar a cena em “pausa”, ficar 
ali e prolongar esta maravilhosa experiência; mas 
Jesus não o permite. A sua luz, de fato, não pode ser 
reduzida a um “momento mágico”! Desta maneira, 
se tornaria algo falso, artificial, que se dissolve no 
nevoeiro de sentimentos passageiros. Pelo contrário, 
Cristo é a luz que guia o caminho, como a coluna 
de fogo para as pessoas no deserto (Ex 13,21). A 
beleza de Jesus não aliena os discípulos da reali-
dade da vida, mas dá-lhes a força para O seguirem 
até Jerusalém, até à cruz. A beleza de Cristo não 
é alienante, leva-te sempre em frente, não te faz 

esconder-se: vai em frente!
Irmãos e irmãs, este Evangelho traça um 

caminho também para nós: ensina-nos como é 
importante estar com Jesus, até quando não é fácil 
compreender tudo o que Ele diz e faz por nós. Com 
efeito, é estando com Ele que aprendemos a reco-
nhecer no seu rosto a beleza radiante do amor que se 
doa, inclusive quando traz os sinais da cruz. E é na 
sua escola que aprendemos a captar a mesma beleza 
no rosto das pessoas que caminham ao nosso lado 
todos os dias: os familiares, os amigos, os colegas, 
aqueles que, das mais variadas formas, cuidam de 
nós. Quantos rostos luminosos, quantos sorrisos, 
quantas rugas, quantas lágrimas e cicatrizes falam 
de amor à nossa volta! Aprendamos a reconhecê-los 
e a encher os nossos corações com eles. E depois 
partamos, para levar também aos outros a luz que 
recebemos, com as obras concretas do amor (1Jo 
3,18), mergulhando com mais generosidade nas 
ocupações diárias, amando, servindo e perdoando 
com mais entusiasmo e disponibilidade. A contem-
plação das maravilhas de Deus, a contemplação da 
face de Deus, o rosto do Senhor, deve conduzir-nos 
ao serviço dos outros.

Podemos perguntar-nos: será que reconhe-
cemos a luz do amor de Deus na nossa vida? Será 
que a reconhecemos com alegria e gratidão nos 
rostos das pessoas que nos amam? Procuramos 
à nossa volta sinais desta luz, que enche o nosso 
coração e o abre ao amor e ao serviço? Ou será 
que preferimos os fogos de palha dos ídolos, que 
nos alienam e nos fecham em nós mesmos? A 
grande luz do Senhor e a falsa e artificial luz dos 
ídolos. Qual prefiro?

Que Maria, que preservou no coração a luz 
do seu Filho, até na escuridão do Calvário, nos 
acompanhe sempre no caminho do amor.


